
. \ . 
. ··~. ·. :;y. 

J 
OLIVE~ 

. •.;;. ···:-:. 

:. · , . 



'. 1'' ~·-

' ~ .. 
· · .. : . · :' ' r. ·: ·. ~ -;·-:·f.·• . 

' : ·~ , ! 4, : - I 

; • : •• ' ,;· ~. c 

QUESTJ.O. 'D~ DIVULGACA;Ç) ' DOS'.: :DADOS ·: · ·~<~1~::-~ 

. i . : ':·· ' . i .. , 
' . 

. • ~ i .. . 
) . 

. i 

. . ·: .... , " . . ' : .. • . • ·. . ; ,r.: :.1 
. ' ' -I.·. ~ ·,. : ·l . ' . I'; '·. :j .. ~. RE~E#V4Dtf1Sj ·'!. q DEVER . DE·. P!l,PSe;RVACAQ DO$ .:' ~~ .· . ~\(';',;_ 

·;;i_.): ; . ~- ;}<'~ ·ü :.~eiJ!si;R,'ó_S;:q[Gt!i?sos. A - Corpis~~o.· :Pcg:lament(;J,;f//:\L: .... ~-~'{,; 
· ~ :- ; ' ' : · :. ::, ~·: .; . 'Inquérito, embo~a :'dispo'nha, ~x pro1ria auctoritat.e, -di/ ,:,_ ' :' ~ :· : :···; '·-~· 

,z~~-~-~c. ••r-~~;~:~ -~ :;- ; •- [ , · ·.~~~ 

j : . • ,-~~ • • .: , : ' ! . ; ' ·, ' r~gi-strps s~bre> os . quáis inciife ;' a C:!áus.ula d~ . :-r:e~~rva . ; . . i { .'·:::1 

r,:·-~_:.·,;~~f_.·:.~,-~-,_-·,t.·;_.' ._:_:_·_-.:_· .. _·.-~ .. ~.·:_.-. :. ·.· :· · · · _- ,
1
.; ' . ~ ·}_ ·. fâi~aáa il~ • ~f~tl~ -~·-bancário, · · ·ao .. ~igi~+ fi~t;~l . ~ . ·4~ · · ~igilo·: , ·:. , . . :_. ·~ :~_.:~' 

~~.; J ~ , , . ,. :, ·., •. ., ·~-~;,; . j_: '_!./el~ô.~tco/ C.i?rif_'t,:bfansmis~ão das infd);m"ar;iJe,spe.t:tin~ntes'iX ·<·· .. · _ .. ,;: .:. 

lí~Pfl!~;r;:' : .:: { '·- , ... / , .. · .. ·,~ :·· · '· , i:@1i,!.~tl;;!f;·;~~ -·• :::;::jt~~~~t:::;;~f~J~fi 
r)~~ú ·~:;:: ~:'1.â: •! · , ; },C • i' ' :. ' · ' : :: ~ ~> :y1• ;j 1elementos1 ·tr,fi>rrnattVo.S . , .. i;J .· ·notr;z : :4ª 't;onft.4enciqli4f;ld~ ·l; ;::~;~j;;);·~;~1it~ 
~-:~,-.·~_;,:.~··::·~~_k_._'_.r_.··~:-~~~--_;_:_·::••--~·::···_·.~.~----.·.:_~,_-.~-~.-_:_,!=.:;'.-.~ .• ;::'':·.=.-.~-~-~:~-·~~---~~.-.::~,!:_.:· .. :· .·:,·_·:···; __ ,_·:'.",:~ .. ~.-.• ~.::_ . .• · ·:· ~ !í1 ~ •. ..-l}:.: . ~:; .i.{;: ~ 1-: . :.: ... !~!t w.~~n- ~·l· . . \·. t! f; · ... .. r. t·' 

1

• :. . .... • : :·. ··\l· .... · · · .. · , \ ~ i .. > : ..... t:-< ... :r.- 5~,::~:~ ~ .. :·-~~ .;,'(); ~~~~:;.,-~ ~ _ ·~ , . ~ . . /:_i; ~ ·. ' i; . ·_\;._r_!f.rró/fiTj'P(f: ·'·aos _' -r~gisti'OS . .sigif0$0:S: • :fon$!itlf-f:' CO~duta{:y; :r.:;:·~~'.vn 
, -'• '' · '• > · 

7Í ... : ~liamente céiÍs~ráre~ com ·. todas i; as ~ons~q_iiDnc'itu ':_ ~~· · ·-·"i'--{-:< 

~ .. .. .i 
.j l, 

. .. , ·: . JurEtJ.ieas ,:(inclusivel aquelas de ordein penirl). -_qllç dela . ; . · ··;: 
:::~~··.; :"j.;~~~.:.;.iJ:. ~.-·.;{ ... '( . · (~T.-··. fJ~:: · · ' · ·~1 ·· . ··: · · ' ~ ··! :· .· .. : ... ::·).f 
~:":t: ~ Y: ,:?rssa11J,r:'T~l1a': a f''!f!gress~~d!{}~ ll_f~lqu~'.l!'.~~~f~c~e_ i;:~f !J:: i:: i~i~Í.~ 
· : ,, ;: ; < ;, ~uma . Comissão. :. Pizrld.mentar de- lr(fjüéritQ; L>dJJ. · dever ;'·, '• ··1 !': ~ 

· .}. ~~-. ~ su;;;f~~d~. ~~ /~~;,~iiaF;i 1e ~re1e~a~; ~;i~q.;~~o~~~r~~kt;.,{~&:ftR:~~y:~~~ 
.· :.;;· 'í , , 'aofdaf!os·a·}~à, inznsm~tidos: (STF, :~S 2.3.452/RJ;. ~1. · ···r . :;;;,:_)!-~} 

~ ! 1 . . '. : • . ••• ~· .,. 

.. ·. , 'f-1i~. · C~l~ó ·de ·Mel~o. ·Pleno, v.u.;_:j. 1,6.09. 99~ grlfps do~ · :_ { ~; :: ~:i ~%,:J 
.. ,,,, · f ,1.. . • ·. · '.. . : •• ;; ,_ , .. , , .... _; ,!)t,'i 

;~ ~ . , f-· ' Sig:(lfltáriOS) . I ; ·; . . ; ' . ·: : ~-./·fn 
,,· · • • . I • .: ... 'l· :T ( 

, . • ' 1 · · • I \ _.,.),i 

:-·-~~i~·J:).cj~·-":, .· ,; • '•• " , :~.; • ,: :•· • i;!/.~J.:·,.-:i .. ~ :- · . '--;:_~-,- .j · ; ~> .. ;. '. , l · : : /! . ;;_';-• · ·~·?·::1~~~ 
~f..:*'~~!<!~l:h ;. ·7 •• ;

1
·••• '. ~;. • ;~- .: . '. · ~~·;·=l~·: ',! -<2omô ·:,be.rfi': ·,~elos11tvàdo 1'\f"la ·!:Co.rn:e .- ·.Suprem~- .·.:a·~·.:-, :: ,-::•-r -~·::,fF.! ~~_..,;,f. ·r.P-·t··--..... p·· :·: ·; . , .· . •· , .... , . · ··:~~ .,. t : · : .. i .,· ·-- . t .. ·:-r ·'i '1 · ~-·r:· . f," ~:- , ~ 1•. ~ f .. "~,. · - ,, ,, \'- ~ ~-

f •~t.i!-,)1 . ·> '" ,; ' •. :• • : ". 1 
' ! , , , .'-\-' ,•}'~ l ;;: " ' ~ ' : 1 , '! -L I :-. \' Ç:' , i • ·. • .'. :--- ;',,:·, ·;), \' _i,j. ;!:~{;.t-.,;;-,;,\1:,·~~:;~ 

~{;,f:· ; · ·; .·.,·: ._,. ~ ~ : · -. di\ru~gação ·indevida: 4~ p~~o~~: t~i_e~~iq6~ 1~i~H9sós é crnne;.. p,rev1sto np ~artlgo;;:;.;;,v : ·::i ·P.-~ -, ~:~-
·~ ;:-;~ ·-~·=· -· " !· ·~ - . ' • .. ::.~· ~ ·:~ ! •:;' .. . ]~' ... .'\, .. ;; \:· '::.i.'; .1, ' ,':_, •. ~~ :: ~· 1 

1 :':.l ' ( ' •:•·:~:_;;:: : Z':·~ , i ·~:·~~-~~ 
;.::) · . ': ·: · . lO da Lei Federal no. :g~29Qt9o:· :, : ·' · · · · ., :" · , . .: , · . . ' ' ?. ,' : 'r·P 

mH;L"+ , · · ~- \ c. , · : ~ i . : : >:_,. . . : ; ·. , . ; i • • ·f: h;::·~~~ 
.:.;v_;-:~·t·i. ;.,·,}': . , ... _c. ._ , .· . <: I _ • y< .. ; ·:~2: .. ;·Q.JD~p~~4o: a:J~~ : ~~r.ce~ : a~ói~l to~a · e qu~~q1:1.er ,·. '.' í_. -·:·; -_-ft~r 
;v~-t-~'~:·-'~;r~I i · · .. ;· .. · :. "' r~.;·':~r- '' t;;tl· _l :v , ·' ~'fl ~i, i1( .. :.; : :'· . t, it, , _.:· ·: ·' . Y<·n-~::· : .~1·-~ 

IJ1tftdf.li/ : .. 'J,; !.~ , .:,:_ m~d~d~:qu~ p~~sa· _s,ery~~ ai9·.~~Ç~$:~c~-~-~rit9 ~;.~~r~ade;_m~s _esp~ra qu~ o p(i)d~r ~y : . ~::. ·-< :~:. 
-~.{,l',fffibt "'T.'"' ·' •c" • •.'· · ,.,,,, • · · • 1 

.••• ), , . ,,, '•"'•··· ••· ··· ·i ... · · •· ··: 1• '"''·' · · • , . . ;·, . . ,· ·~J-;"' :~~ 
. ·• ·f!i&!'l! f c~ ''' · 1'' i' ' 'iin;~fitigàtdrih de~tâ êPID ~ê;i 1i.'úfilii!iidq cóln~Ç~ónSil.bilidâdé .· ' '; i ~·;;;! i .: ' ' ;.~~1t;,w,N.~ 
~'rf~i( d .B~>': : ·. { '• .; ·.. . . : ..... "''!f h H i i r·::\'!:' tiN·i: (/'.'vi; ; ! :.i(',,.' ',, ..• ' ';t\t~·~~i~~,~~t~ 
· · [, , ',_' .... ': ): , ·,, I < ~ • ,l ~ ' : 1 •. I , ' •' ' • '• •· ;-! Í~~Jm 

f~;~:}~r: i·,r;::::t :, · · · ~; .>·.-,:: \· ,· ... ~.( . .};1·~ ;:~;-V:)~ .. ~:. : ·,,,:_:,; .. ~ . .-·: :.!:..·:, <:t_:_i._(;_· \··~J.~:.::_~lJ~~~t~ 
Ji~,;~ .. -:: .. .-;.. .. : ,, ,, . ,, ,: . . 1 · ij ~·\1''' ·' •. 1 ! , .. ,., ,:. r il" ! · , ·.,.1·. · ,-~ . ,.- .. -.t,·\r··~ ,,., r,, .,.,_,_,., ' , .... , . ···'•1'· 1· . lt'l' ' '; l '< . . , ' I• . . . ', .,., .•. ""'_.... r·K ·~' .·:.:. .. ~.r .. : ··v;:~ · ·: . : ,_-, , .. "·' ._; ,. -~ · . i ~~,~~ · .. : :.:....,~~l.A.:.~..:~,-.:.:._,_ _ .. ::ft-'-'-' -~-~t.?.:rl'~rJ ·ih· 
·~t,~:h··' ;_, !!. t__:;. . .. ~ . ~M-~'~'1•"<$'>.-:-" ... ;~·i':~'"'."::"':;- ,{1 "t1 .t 1 ;~ '.. ,: , . ,r f - . I ;. / . ; .. , .. ~-~h~(~-; ; _:i•d· ?'- ~ ~ 

::~tA·::: ;:\n: i , . ., . -~-;l ~~~\-sl~-.t~ii'_cio~·~~~~: !~\:. :[:- í ;-;f pi·J_~·.~~: :; :' ;·i;\' -~~J;;f~'i /,i . , :,- r . i.!'! . '·· '·_:;d . . i:;< ',.V; t·'(~,[;:~·t})ifl·~}~j~ 
·~ ~ . i . . . . . < ' . 



: ~ 

·JOS 

. ..... ç . 



( 

c 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Brasília, 20 de setembro de 2005. 

Excelentíssimo Presidente, 

Em aditamento a petição protocolada nesta Comissão no dia 16 de setembro 
p.p., venho fazer juntada da matéria publicada na Folha de São Paulo, dia 19/09/2005. 

~ 
Jás~ Dirceu 

' . Deputa"éfo Federal 

Exm 0 Senhor 
Senador Delcídio do Amaral Gomez 
Presidente da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos Correios 

2062 (AG0/03) 
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Folha de S.Paulo - 19/09/2005 

ESCÂNDALO DO "MENSALÃO"/LIGAÇÕES PERIGOSAS 
Dirceu ligou para Bastos e Delúbio na crise 
Deputado falou com o ex-tesoureiro no dia de seu depoimento à Procuradoria e com o 
ministro quando foi a vez de Valério depor 

RUBENS V ALENTE 
MARTA SALOMON 
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 
A quebra do sigilo telefônico das empresas e pessoas investigadas pela CPI dos Correios revela 
que alguns dos principais persçmagens trpcaram telefonemas em datas-chave da história do 
escândalo e mesmo depois das denúncias do Suposto "mensalão" feitas pelo deputado federal 
cassado Roberto Jefferson (PTB-RJ). 
"A apuração vai ter condições de avaliar os contatos telefônicos entre os investigados, se 
ocorreram próximos a depoimentos ou outras datas importantes", disse o presidente da CPI, 
Delcídio Amaral (PT-MS). Os registros em poder da comissão mostram duas ligações do 
telefone celular do ex-ministro-chefe da Casa Civil José Dirceu para um celular de Goiás 
registrado em nome do pai do ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares. 
As chamadas ocorreram em 8 de julho, no mesmo dia em que Delúbio prestou seu primeiro 
depoimento à Polícia Federal de São Paulo . O registro não traz a hora da ligação, se ocorreu 
antes ou depois do depoimento. As ligações ocorreram também uma semana antes de Delúbio 
apresentar à PGR (Procuradoria Geral da República) a versão de que o mensalão na verdade 
tratava-se de um esquema de caixa dois para pagar dívidas de campanhas eleitorais do PT e dos 
partidos aliados. 
Dirceu fez ainda quatro ligações para o celular pessoal do ministro Márcio Thomaz Bastos 
(Justiça) na mesma semana do depoimento de Delúbio à Procuradoria. As conversas com o 
ministro duraram ao todo dez minutos. 
Há um telefonema de Dirceu para Bastos no dia em que o ministro da Justiça teve um encontro, 
em São Paulo, com o advogado de Delúbio, Arnaldo Malheiros. E na mesma data, 14 de julho, 
em que o publicitário mineiro Marcos Valério Fernandes de Souza prestou depoimento ao 
procurador-geral da República, Antonio Fernando Barros, em que disse haver feito empréstimos 
de cerca de R$ 40 milhões em benefício do PT (depois corrigiria o valor para R$ 55,9 milhões). 
Palocci 
Também na mesma época, entre os dias 7 e 13 de julho, José Dirceu telefonou sete vezes de seu 
celular para o celular do mais próximo assessor do ministro da Fazenda, Antonio Palocci Filho, 
Ademirson Ariovaldo da Silva. E recebeu duas chamadas de volta. Foram sempre conversas 
curtas, de no máximo um minuto. 
Palocci costuma usar o mesmo aparelho. Foi para esse número que também a CPI dos Bingos 
detectou chamadas do advogado Rogério Tadeu Buratti, implicado em outro escândalo, o da 
suposta propina para renovação do contrato da multinacional GTech com a Caixa Econômica 
Federal. 
Um dia depois de a Folha apresentar os dados das chamadas à sua assessoria na última quinta­
feira, o deputado José Dirceu entrou com uma representação na CPI dos Correios para pedir 
punição aos parlamentares que teriam vazado os documentos. A assessoria do Ministério da 
Justiça disse que Dirceu e Bastos são "amigos" e considera "natural" a troca de telefonemas. 
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Presidência 
Os registros também mostram que José Dirceu continuou, mesmo depois de deixar o cargo de 
ministro-chefe da Casa Civil, em junho, a manter contatos freqüentes com ramais da Presidência 
da República. Foram mais de cem chamadas durante apenas 16 dias de julho último. 
A CPI também detectou mais de 240 ligações, de setembro de 2004 a junho de 2005, entre a sede 
nacional do PT e a SMPB Comunicação, de Belo Horizonte (MG), empresa de Marcos Valério 
responsável pela maioria dos saques no esquema do caixa dois. 
Essa seqüência prejudica a versão apresentada até aqui por Delúbio e Marcos Valério. Segundo 
ambos, o último repasse de dinheiro do caixa dois do PT ocorreu em setembro de 2004. 
As listas de telefonemas em poder da CPI revelam que os contatos entre a SMPB, Delúbio 
Soares e ramais da sede nacional do PT, em São Paulo, eram feitos algumas vezes por meio de 
telefones celulares registrado e;m nome qe Orlando Martins, chefe dos office-boys da SMPB. 
Entre 5 de maio e 29 de junho 'Cie 2004, de urri celular em nome de Martins partiram 15 chamadas 
para o celular de Delúbio, num tempo total de oito minutos de conversação. 
Em depoimento à CPI dos Correios no dia 3 de agosto, a diretora financeira da empresa SMPB, 
Simone Reis Lobo Vasconcelos, reconheceu que o nome de Orlando foi usado para a compra de 
pelo menos três telefones celulares. Por telefones assim, segundo reconheceu, Simone operava o 
esquema de saques na agência do Rural no Shopping Brasília. 
O ex-presidente nacional do PT José Genoino deu e recebeu chamadas para Silvio Pereira, ex­
secretário-geral do partido, mesmo depois de ambos terem deixado seus cargos no PT. Genoino 
disse considerar "absolutamente normal" conversar com o ex-secretário do partido. Informado de 
que, contudo, não há nenhuma ligação para o ex-tesoureiro nacional do PT Delúbio Soares, 
Genoíno disse que a listagem em poder da CPI dos Correios "não está completa". 
Genoíno contou que costuma falar ainda hoje com Delúbio Soares sobre assuntos "pessoais", 
entre outros temas. 

OUTRO LADO 
Ministro e parlamentar atribuem telefonemas à amizade entre eles 
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 
O deputado José Dirceu (PT-SP) e o ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, por meio de 
suas assessorias, atribuíram "à amizade" os telefonemas que trocaram em julho último, na 
semana do depoimento do ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares à Procuradoria Geral da 
República. Bastou negou, no entanto, que tenha orientado a defesa de Dirceu. 
As assessorias de Dirceu e de Bastos informaram que as famílias de ambos são amigas há "40 
anos", os pais do ministro são padrinhos de casamento dos pais do deputado. Segundo o 
ministro, as conversas teriam sido ainda mais numerosas do que as detectadas até agora pela CPI 
dos Correios. A crise política pode ter sido objeto de parte cios telefonemas. 
Localizado pela Folha na última quinta, por telefone, Delúbio Soares disse que não daria 
entrevista sobre seus telefonemas ou qualquer outro assunto relacionado ao suposto esquema de 
caixa dois. 
O ex-presidente nacional do PT José Genoino disse que todas as suas ligações "são perfeitamente 
normais", incluindo as chamadas que fez a Delúbio Soares depois de terem deixado seus cargos 
no PT (embora essas ligações não apareçam nos registros da CPI). 
"Eu não estou na clandestinidade, o Delúbio não está na clandestinidade", disse Genoíno. O 
deputado José Dirceu formalizou, na sexta, pedido de punição (até com perda de mandato) dos . 
responsáveis pelo vazamento de informações de seus contatos telefônicos. 
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"Querem violentar os direitos constitucionais dos cidadãos brasileiros para fazer uma vendeta 
política. Esse é um caminho perigoso no sentido de um regime de exceção", afirmou o deputado. 
Por meio de sua assessoria, Dirceu atribuiu a uma troca de informações com a Casa Civil a maior 
parte dos contatos registrados com a Presidência após deixar o cargo de ministro. Dirceu teria 
recorrido a antigos assessores e vice-versa, num relacionamento típico de transição, "que 
demandava troca de informações". 
Na sexta-feira, a Folha tentou, sem sucesso, ouvir o publicitário Marcos Valério de Souza e a 
assessoria da empresa SMPB. Também não foi localizado o ex-secretário-geral do PT Silvio 
Pereira. (MS e RV) 

J 
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ÜLIVEIR.A LIMA FILHO, Ü LIVEIR.A LIMA E 1-!UNGR.IA A DVOGADOS 

PROCURAÇÃO 

Do~.1 

Areobaido Espínola de Oliveira Uma Filho 
José Luis Mendes de Oliveira Lima 
Camilla Soares Hungtia 
Rodrigo Nascimento Daii'Acqua 
Giovanna Cardoso Gazola 
Maria Augusta Szajnferber de Franco Cameiro 

JOSÉ DIRCEU DE OLi VEIRA E SILVA, 

brasileiro, casado, advogado inscrito na OAB/SP sob o no 90.792, Deputado 

Federal eleito pelo Estado de São Paulo, residente na SQS 311, bloco I, apto. 
, ( ~ .. 

302, Brasília!D.F, pelo presente instrmnento particular, nomeia e constitui seus 

bastante procuradores e advogados, na pessoa dos advogados AREOBALDO 

ESPÍNOLA DE OLIVEIRA LIMA FILHO, JOSÉ LUIS MENDES DE 

OLIVEIRA LIMA, CAMILLA SOARES HUNGRIA, RODRIGO 

NASCIMENTO DALL'ACQUA, GIOVANNA CARDOSO GAZOLA e 

MARIA AUGUSTA SZAJNFERBER DE FRANCO CARNEIRO, 

brasileiros, inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil, secção de São Paulo, 

sob os nos 12.453, 107.106, 154.210, 174.378, 194.742 e 239.386, todos com 

escritório na Av. São Luis, 50, 32° andar, cj. 322, São Paulo/SP, Cep.: 01046-

000, telefone (11) 3120-6272, em conjunto ou isoladamente, com poderes 

inerentes à cláusula "ad judie ia et extra", para o fim especial de defender o 

outorgante na Comissão Parlamentar Mista de Inquérito dos "Correios", 

instaurada no Congresso Nacional, podendo ditos procuradores, substabelecer, 

com ou sem reservas de iguais. 

Brasília, 5 de setembro de 2005 

JOSÉ DIRCEU ~IVEIRA E SILVA 
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RESOLUÇÃO N.2 17, DE 1993 

Dispõe sobre a Corregedoria Parlamentar. 

Art. l!t É criada a Corregedoriado Senado Federal, constituída de um Cor­
regedor e três Corregedores Substitutos, os quais serão eleitos na forma pela 
qual o são os demais membros da Comissão Diretora. 

Art. 2!!. Compete.ao Corregedor ou Corregedor Substituto: 
r ' 

I-promover~manutenç·ãodÓ:decoro,daordemedadisciplinanoâmbi-
to do Senádo Federal; 

II- dar cumprimento às determinações da Mesa referentes a seguranças 
interna e externa da Casa; 

,, III-super vi si o nar a proibição deporte de arma, com poderes parare vis. 
tar e desarmar; 

IV- fazer sindicância sobre denúncias de ilícitos no âmbito do Senado, 
envolvendo Senadores. 

Art. Jll O Corregedor poderá, observados os preceitos regimentais e as 
orientações da Mesa, baixar provimentosnosen ti do deprevenirperturbações 
da ordem e da disciplina no âmbito da Casa. 

Art. 42 Compete aos Corregedores Substitutos substituírem o Corregedor 
em seus eventuais impedimentos, de acordo com a ordem de precedência dos 
respectivos cargos na Mesa. 

Art. 5!!. Em caso de delito cometido por Senador nos edificios do Senado, 
caberá ao Corregedor, ou Corregedor Substituto por ele designado, presidir o 
inquérito instaurado para apuração dos fatos. 

§ J!t Serão observados, no inquérito, o Código de Processo Penal e os 
regulamentos policiais do Distrito Federal, no que couber. 

§ 2P- O presidente do inquérito poderá solicitar a cooperação técnica 
de órgãos policiais especializados ou requisitar servidores de seus quadros 
para auxiliar sua realização. 

§ 3a Servirá de escrivão funcionário estável do Senado, designado 
pelo presidente do inquérito. 

§ 42. O inquérito será enviado, após sua conclusão, à autoridadecom­
petente. 

37 
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§ 52 Em caso de flagrante de crime inafiançável, realizar-se-á a prisão I ' i 
do agente, que será entregue, com o auto respectivo, ao Presidente do Senado, 
atendendo-se, nesta hipótese, ao prescrito no art. 53, § 32, da Constituição Fe-
deral. 

Art. 6!!. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 7!! Revogam-se as disposições em contrário. 

38 

Senado Federal, 17 de Ill:arço,de 1993 

Senador Humberto Lucena, Presidente 



Luiz Cláudio de Brito 

De: Dep. José Dirceu [dep.josedirceu@camara.gov.br] 

Enviado em: sexta-feira, 16 de setembro de 2005 17:35 

Para: 

Assunto: 

Dep. José Dirceu 

ENC: petição sigilo 

l'agma 1 ae 1 

Anexo segue pedido do deputado José Dirceu para que a CPI dos Correios apure a violação do seu direito 
constitucional aos sigilos bancário e telefônico, transferidos ilegalmente de forma sistemática à imprensa, 
quando deveria ser resguardados pelos integrantes da Comissão. 

Abaixo, declaração do deputado sobre essa violação: 

"Quero levantar o meu protesto contra a leviandade e imoralidade dos integrantes da CPI dos Correios que 
abriram meu sigilo telefônico. Esse é um ato que atenta contra o decoro parlamentar e deve ser punido com 
a perda de mandato, conforme o Código de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados. A 
imprensa está acobertando uma atitude indecorosa de parlamentares que não querem investigar. Querem 
violentar os direitos constitucionais dos cidadãos brasileiros para fazer uma vendeta política. Um dia, essa 
violação vai se voltar contra os violadores e contra a liberdade de imprensa. Alerto os jornalistas e meios de 
comunicaçã)>"deste País que suas fontes poderão ser reveladas publicamente se em alguma CPI do futuro 
vazarem éus sigilos telefônicos. Esse é um caminho perigoso no sentido de um regime de exceção". 

irceu, deputado federal (PT -SP) 

20/09/2005 


